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Pelo hydr i-Avião da Pa

nair, partiu hoje para a Ca
pital da Republica, o sr. dr.
Nerêu Ramos, deputado fe
deral e leader da bancada
catharinense na Câmara.

II

electricidade «Siernen Schukert- , mundialmente conhecida, e que estão incumbi-
I I II Ao embarque do illustre

Rclliza .se na próxima segunda-feira 19 do correu- conterrâneo, c o m p a r e c e u

necessaria renovação do material eléctrico de F!JriJ:!O;nlis, substituiu- te, no Thcatro Alvaro d; Carvalho. o grandioso ícstival de �;railde número de amigos
art· ern be.i.I:co d.i A'.'3 relação dos Funcci.inarios Públicos c corrclígionarios.

as installações das usinas por material moderno e efficicntc. de Jal::a Cath.irina.
Quem ouviu, como nós, os últimos ensaios dos lindos a �3beram o

�������������������������������-�E�-�=� r���
nUITICroS q'i' C)l ;tituelTI o brilhantissimo progralTIITIa des- ��r�� ..
sa festa, h 1 L', pir ccrt», esar a prelibar toda a delicia Luiz Domingos Ramos,
desse 1111r:'1Vi:;l ),;0 espectáculo re sidcnte á rua Bocayuva n:

:\l.�\ '), q 1": cs.a : affcitos {te; coisas da bôa arte 135, foi visitado por amigos
mu.:;L_:;'11, b.ista diz.'r, co.no farta credencial do mais seguro elo alheio que o alliviaram

Noticias que nos chegam exito: O festival Pró-Casa do Funccionario Publico foi um terno de brim e mais 35$
A zelosa e esforçada directoria

de Blum ena.r, e que trans- organizado e e isaado pela Exrn i. S'ira. Dona Ondina Si- em dinheiro. Ora, nesta épo
do Lyra, vem cumprindo á risca

mittuno i ao público com as mane Ghcur+nome que dispensa qualqier apre
.

scntaç.lo, 1 ca rle calôr e apcnura , um

necessárias fP:::>I'V:'S, iníor- ,\ b ·11 t ti J
••

-�- cl r\ ri 1a11 � ar isra comerrauea. cuja pnn )rJ3a voz terno de brim e mais 3S
m::UTI -nos .::S: ir grassando ali já é bastante conhecida do publico, n.;o s'.> de Floriano.io.is, paus, não é brinquedo fa
com forte intensidade a epi- CO,11) de outras cidades d.i Paiz, ensaiou esse lcstiva! e o zcm muita falta ao ca;11 ira
dernia de typho que já se fez caprichosamente, cscolhcndi interpretes condignos do da. E, sentindo os effe to , o
alas! -a 1,J 'lo ; m.micipios vi- d I d

.

i: Iesernpcn 10 os papeis con .a. os. Luiz correu á Policia, pe.íín-
zi;�hos. Trans�1:.ttindo a� pú- Do programrna, não SJb"::11 )'; o C}!J2 sal.eitar. Tudo dI) auxilio afim de conseeuir
blico ?SS:1'l P oticías, pedtl�Js é bom, Lido agrada sobremaneira. E os nu.neros 51 J varia- a volta do terno e das fici;as
J.:) ��J lei.i) ;�.: I n��es:ar,l�s I d.?3,

bacarollas, ducttos. �lass.i':J,J.', 3:.:,;:1(1, s m'mlcas, Quadros allcgando que os que Jeva.�
l)l·G-J�d�t1c,j) requeridas p� � (der,

. .

taculos).'-'- - _- v�vos ue operas �Nme!-C!�l (I,)S i1�o(l�rnos, espc aCLLOS

'I
rarn o que lhe pertencia não

lo caso.
_:____ C0;'OS vocaes, cançoes napolitanas bii'as.lo. erc, etc. eram seus amigos e sim do

.,..,."
A nosso ver, o espctacu'o de sezunda-tcíra ales..n- alheio. A Po:ieia promclteu

U ��� lGCUHi9S� çará um extraordinario SLtCC':SSD, e ln, para nos que assis· agIr.
DO till10s os ensaios de aJilZaÇal\ um preilllllcio q�lC :;c nus ��.}��_;.]�_4:i::::,z=:cP.:;.�';;�.:._�Y:� ���

? (Df. Barrei ros afigurará em bri.lhantc reaiic1aeJ:2: é qele daua a grJndio�i- d '" ��
"

_
.

d8d;; desse fe:.;tlval, ou nt "hJ1', no seu pr�lg' a!llii1a tao �� i:,,{f�. �!; I�l� �d·.. t& li�
Em n03.3a _reda:çao est'�ve hOJe Imagestoso, O publico qUe tiver a oppoi'tunh.!ad: de a:J;·c..:.1 �� ID "U � �U� . � ��

uma comm s ao d� al.Jmnas d.l E�- dá-lo, exigirà, e com m_Jlh razãú, LLllJ. in :v:t.lVcl rcprisc,I d ;�" ........-=.....�-.--. ��
cola �;)i"m3.1 C:1tll'l.Tl �n3e, gentIs E a Casa do funccio'lar'o Pub:iCJ S: cunstru:d, I �.� [!!l
s�nho mhas Oad,na Flores, Lm- desse modo, com esse auxilio tã) cO;'diat ! d Estio divulgados os nc� l�l
Slmar Laus, Wanda M.lrÍa KO·I " " wl mes dos juristas que integram ��
wahki: Mlr:� de Lou�des SJ�ie- Damos, a seguir, na iIJ;tegr.1; o b:;m elaborado pro- �� a commissão dê recla�i'to do �
fler, Elsa RI?aS Pessoa � Atda

gramma da grandiosa festa Pro-Casa do Funccio,1ario Pu- �.� nOJw ank-p,·oj ...do d-.: C0ns� �
Valente, pedmdo-nos a I.nserç�o blico, programma esse em que se pódc aquilatar do gos- � tÍluição. l�:l

emb
A Gazeia de umab,rectlflcal;ao to artistico da sua organiZ11ora EX:l1l. Snra. D. O:ll.lina �� Pcssôas cultas, todas, irão �J

so re u�a nota pu Icada, na SimoneGhcur.· r.; por certo perdoar o meu �
quarta-feIra última, em nossa con- .,.* '. :j<1' I"nvadl·r a ri>1

"
_ ol!,i é'.trf"'Vlmcnto, em �

freira «A Patria», sob o titulo p'
'"

�l-il seára alheia e meter a co- tf,i�
U· I rogra rn i"Y1a·� ��

Amanhã o Clube 6, do districto « m trISte espectácll o». " " � Iher onde não fui chamado. ��
Assim, declaram essas senho- P AIIRTE JI Quero apenas lazer um rrl�

rinhas a inveracidade das afI' "lma-
Ia. "L

� ��� �d
II �� bmbrete; trata-se do se� U

ções daquelle jornal, principalmen- Offenbach-Barcar;Il:l�DLletto--Sta. Tll'�rezinha e �� guinte: existem muitos esta� ��
Jazz

te na parte em que attribue ao sr. 'v'al'l' a N R ,i): bel�cimentos pilrticulares que r�l;�

f B
.

F'lh d"
11 . amos. ..�.

pro esser arreIrOS I. o, lrector R. Halm-Si mes rers avaient des ailes- .Sta. Fan- �� recebem subvenções do Es� ��
da Escola Normal, "u:n espec':� ny Wanderley. lffi tado. ��
cuIa triste». Bettinelli-Bácio VilJo-Sta. Irene Silva. II'!) Nem todas se perpetuam, ��

Realmentê, o sr. professor Bar- I ·f' d r,,1

I Buzzi-Pecir--Lolita- Sta. Icléa Vieira. � uma vez ven Ica a sua ex- �J
reiros Filho píOnunciou um dis- T J-' C' B ,�i t'

-

"

d d � 1
osti - O l'OgllO ail1arti-�ta. Ivonnc rüggemanll . .l"� mçao, a SaCIe a e que os �

curso, no acto de encerramento do II ·lh
.

'.\
Proch- Thema e l'ariações-Sta. Thereziuha Ra- I!'!J mantem, partI a entre SI �

anno lectivo, incentivando suas
mos. � os fundos. Está aí uma fa� �

discípulas á lucta que iniciariam Gasta!dou-La musica dei baci--Duetto -Sta. The- �� lha da nossa legislação an- �
no árduo mister de educadoras,

.

\

II d
" rezinha Ramos e Ieléa Vieira. � t�riOr. �

accnse 1an o-as, sem cItar nomes,
_. 0-- � O Estado não póde estar ��

que nunca prestigiassem os ho- 11-)1 p21ssando ás instituicões I)é'.l'- rt\1

1 II. PARTE �� � ��
m�ns que, pe.os sem actos, me- " II 1!11 ticulares fundos do erario �
nosfrezavam a fa:1:ilia calhHi- II

ii;1 publico que é do povo, que 11'.",··O negro e a boneca-Scena mimica-Sta. Fé1i1l1lT·� ,�
nense.

J

l!'il é de todos, para as mãos f'"

Accrescer.ta, ainda, a commis� Wanderley e Menina l'vlirza Simone Gheur.
d I

�
QLladro vivos-Bolzéme-Nlimi-Sta. Therezinha � e particll ares, sem uma ga- �

são que a bella allocucão do sr.
"

� Ramos. l\'iJ ranlla. �
Professor Barreiros Filho foi ou- ftil A "

t d r.<

Traviata-Violeta--Sta. Irene Silva. :li meu, ver u o se re� t:
vida com o mlis respeitoso aca� I·

.

f '1Cavallaria Rusticmw-Santuzza-Sta. Ivonne BrH!")'- I!'il so vena mUlto aCI mente en- �
tamento, a não ser o gesto iso� .:::>

i�11 quadrando·se na futura cons� r�
lado e destoante da alumna-senho- gemai1l1. .� ..

Dolores-Sta. Ic1éa Vieira. I!!l tituição do Estado um dis� �
Vous danse:z marquese-Canto e dal1sa-Sta. Fan- � positivo que onerasse essas ��

ny \Vanderley e Sr. Nilo Furtado. � institu:ções particulares e sal- ��1
"

II
" � vaguardasse os interesses do

�I.III. PARTE �� Estado que são os do povo. �i
it-l' Bastaria isto: �" .� �

II II
�� Só poderão rf.'ceber au· ,Ir

N. Valente-Celestina- COro I
.�

�'� xi ia ou sllbvi'nçiio do Esta- ��Sciarra Casa di bLllrzbola-SLl. l\h,ria I\J. RaI11D�l. (�do as instituiçue:s que de--. ��Tagliaferre-La le;:geílcla drl paggio--Sta. Fanny l!1J clarem nos seus estatutos �Wanderley, li� C]1.J", dada a.:sua exlinçãoseu �(>l)" Nádia la zingara-Sta Irene Silva.
Ra- IW. patnmonio reverterá para o Ir

Bonavoiontá-Canta ta java--Sta. Therezinha , Estado. ��� �
mos. E' 1 b

1

:1'11 apenas um em rete F(f
Treustaci - Oon-- (!eggenda cinese) Sta. Ivonne � qu..! aí fica. ���Brüggenlann.
P'tt I B d F" 0f'" I I' ·Vl·e!·ra. �� 11.11:"''''1' ., W

1 a uga- a a fl[Z -;:) .a. C ea _
Cl� . n ta �

Tasone-Canta Parlemo-Côro, I� �"�'�:e���=-�� :j�� ��" ....,�
� ...... ��� �:.I�� � .....�.a �.:.t_�d ���

ara melhorar as lnstanações
eléctricas de Ftcrianepeüs

-----------tt----------

$400I N 1.1mero atr.izado

Acham-se nesta Capital dois engenheiros, technicos da importante COl .. d1Ía

Do Departamento de Publi� C Iube 6 de .Ja-
dade do grande Circo Sarrasa- ne iro
,recebemos a seguinte carta:

«São Paulo, 7 de Novembro
1934. Presados senhores: A�

editamos que certamente a v. s.

teressará saber que Hans Stosch�
rrasani tem a intenção de ins�

Ilar, no Estado de Santa Ca

arina, um grande e moderno
ntro de criação de animaes fe� S ubsc riDeão
les, e de ond� espera pod�r
rnecer a toda a Euro_i)a qualqu'!r
pecie de féras, e cuja importa
o n�gse continente, actualmente,
é possivel, mediante a organi

ção de custosas exp.:!dições.
Tomamos a liberdad� de re�

a- oduzir os trechos '1lais interes�
T, n:es de uma entrevista havida

tre o sr. Hans Stosch�Sarrasa�
e alguns importantes caj_Ji·

listas de São Paulo, e juntamos
•

presente para ser effectuada a

a publicação no ceituado jornal
e v. s.

Caso v. s. estejam clisp03tos é\

ublical-a, sem nenhum custo de
Ossa parte, muito gratos ficare�
os si nos fôr enviado um exem�

lar da mencionada entrevista em

Ua folha. para o nosso endere-
o em São Paulo.
Antecipando nossos agradeci�
entos, aproveitamos este feliz
nsejG para subscrevermos de v.s.

uito attenciosamente, Circo Sar�
asani: (ass) Baader� � �Departa
ento de Públicidade>}.
Não nos sendo possiveI pubIi�

ar, na integra, a entrevista a que
e refere o signatario da carta,

� virtude de sua grande exten�

�o, procuraremos, em edição pro
lllla, divuIga'�la em resumo.

Nalal do
garôto

A id,�a lançada por fi Gazela
la o no Nalal do garõio",
ve grande repercussão. QJasi
dos 03 lidadores d� jornal
herir:lm e hypothecaram sua so-

8as ariedades. Duas distinctas senho-
as da nossa -sociedade tambem

êta
associaram e cem prazer deixa-:s ...

os registados 03 sem nomes:

onne Brüggmann e Icléa Vieira.

Já está se organizando o pro�
amma do festi val que se deno
'nará «A noite do Garôto,»
ja resultado reverterá em favor
s pequenos vendedores de jornal.

reação de
féras em

anlaCatha-
•

rlna

Pelos Clubes
....

Lyra Tenn:s Clube

o seu programma.
Para amanhã, ás 22 horas,

está marcado um grande baile,
para que se exige traje de rigor,
com tolerancia do branco. A reu-

nião será, por certo, uma de

monstração de verdadeira eL�g:1n
cia e attrahirá 03 enthu.i i-t is ai

miradores da distincta saci�dld�,
o que trará grande animação no,

salõ�s do qUêrido Ly/Q, gu� é

ponto d:l nossa SOCiCé!,)cL.

Dia I 4, nos salões do Clube
1 5 o Gremio Chrysanthemo, com
um formidavel baile, commemorou
o anniversario de sua fundação.

Grandemente concorrida a fes
ta, prolongou·se até altas _madru�
gada de ôntem.

de João Pessôa, abrirá os seus

salõ�s para
.

um baib pro:novido
pelos seus a3sociados.

Abrilhantará um optimo
band desta Capital.

do w:� � �1]�i��n�� 'l!J��
� i!j li! Ll �� (jU íHH�!HI �V

L,tJ�;CO

A GAZETA tomou a 1l11CIa

tiva de abrir uma subscripção po·

pular, em favor da familia d�

João Baptista Stuart (Biduca), o

popular agenciador de Loterias,
ante-ôntem d�sapparecido.

Biduca, como por todos era

conhecido, deixa viu va e tres fi�
lhos m.:!nore;, na mais extrema

penuna.
Os seus amigos e todos que

quiZi�rem contribuir com qualquer
importal1cia, poderão procurar as

listas d-�vidamente authenticadas

pelo director d�ste diari;) e, que
se encontram nas seguintes casa�

.

Ch" 1 IlCcommerClaes: « IqUln 10», a�

fé Rio Branco", "Bar e Restau
rante Estrella», «Café Gloria» ,

"Café Java" e «Armazem de

Manod Coelho».

União dos Varegis·
tas de Florianopolis
Onl�m ás]9 horas, na sua sé

Ú� saciai á rua f�lipp� 5chmiàt

n. la, (altos àa ronf�itaria ('biqui
nho) t�v� lugar a pOS9� na nova

Dir�c:toria àoqu�lla util Associa

ção. "A eaz�ta" qu� s� f�z r�

pr�s�ntar no a�!o p�l? sw r�àa·

dor sr. 5�bastlOo VI�lra, agraàe·
ce a gzntil�za ào c:onvite que lhe

foi enà2r�çaào.

...... ,.'

rita Córa Colonia, que abando·
nau o recinto.

Não dando maior importancia
ao incidente, o professor B:mei
ros Filho proseguiu discursando
com serenidade, sendo muito ap

plaudido ao terminar, quer pelo;
alumnos, quer pelos professclles
pesentes, Pêrmanecendo, após,
em palestra com as alumnas e

com as professoras sras. ds. Jo
sephina Caldeira de Andrada, Jw
dith Simone e professor Màncio
Costa.
Ahi fica o registro, consoante

nos p.-::diu a citada commissão de
senhorinhas,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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ivu» seta a '0<) VIIiO o ortgtna,
fJuhi:ccJo OU não,

O conceito expresso C17 ari;

go de collaboraçõ», me s.n s li
c'lada, não im;.,lfca (' (J rcsp-m
sflb'i;,Jrlde ou erulõssc r. or porte

I 'c r.ctamcntc senh.na d03
�)egreL:os do e.ctrao. -í.nario
i " c trr IT -:>'-j", a d isti reta aI'-I ( oJ .. \.. , \... � j '-' l

t sa, (Lu sobeas most.as
, "

uo seu :': a.i.:e v.i ( r.

Não se pu ..."a desejar me-

r
. "" 1
(l'

,

Constituiu un.a verdadeira afíirtnação ele fé integra
lista e de convicção cívica o desfile de ontem.

A cidade viveu mo.nentos de intensa emoção!
ErL1 o Brasil que passava, bello e vivo na b.mdeira

verde e amirella!
E'ra a Patria que marchava para a gloria, íortc, dcs

p-rtada, naque!la multidão de camisas-verdes.
CATHAf\INENSE!

-ia RLdCt cão,
,

Il c'-: ,.., .. "..".4., 1"'.,.,...... 11

I"-�����g, :âi.'.. tI i o. ') !,lf�r.

ANNO 4 ti '00 Tecl.nc i irre] rehensivel,
SEM.ESTf(E 2/�-':,' 100 I :ornfnL't1iu c.n a'to grau, po
Tí?L\lH:'S'j kE 1 �;;;;OUO· der ir t r.irrt.it vo invulgar, a N"1::;a"'1) combate a fé lI..: um sincero q,;3.:1J:: o s-u SC'Y

f.i1EZ '�i>(){)O d.stl-ict.i ((WC "-ti sta soub ' se timcn.o n l�C�ll no coração. Ningu_:m dobra um homem quando o

/i corrcspondeoct.t, bem CO:/ '(lI coid .: r nt Li 1.1:(1 e intercs-. c 'U (:'nthu�; 1 cu não se ampara e.n interesses vis, mas jorra de um

(S '·a!(Jrc.s relativos .ao') (ln I SeU' o aLidil:q-'), traz2í'd')-.D I f·'�,:rit<) luc.!'õ) .,;brante .ao clarão d�. um.a alvorada cheia I
. .

i I Ü· !'I' I � .,. [�
{,!'nCTOS C' as 'lg! atnra, (,'J,'em sC,Yíjve prc�o .j-; ,(n'h S 1.1<1- U!'\ I assiste a Em esp ct-cu o novo, U� que jamais rora

ser envi.uios ao Dircctor-G:- .ricas do ',("l L'!J:!1<l instru L.,t·n,'Jlla-o despertar cívico d� almas cansadas de sollrer, desil-
c

, ' , . 1 d' d 1

rente .J�;(tJ C,i!?dJ. I ner t
' .. ,�J tLc,l sJJbe CO:1- luJ,LÍ<l', :nlr ',:Z;Q1S por �m ,",;ummo assusta' or, e yue se, !<:va.n-

fa;xa ('us'llI 37 l,i"tdr 03 aJ:niralL)i"�::; ela lam pr:',l!lé.Z d· lJZ my,têl'l03'1, para canlar o hymno de um ldeab

l1usica, V,.2nl.�'.ldo brlll1ant..:�- mo r.;Jf '11.)1.)1'.O I11c111 lr sortidki'ÍO (e !11"11te toc'!() o PI'ogl',-'1111I'r'la �a-') 1,0.�1'1.-nJ'· 1
'

I. "::J • ::: q'le C'.13a a _;uma e ,pe:'ar;, porque COlsa a gu-
artigos pz.ra homens só na

cm que não se vemícou o ma pod.êm Hú:ber, mas que se congregam em torno de u:l1a idéa
casa A CAPl'l'AL.

.l1enor SCl'ãq. na an3i'l cl� v.:w;;r, das dobras d� seu pavilhão, o choro lriste dos
......

l' 1 ., ..., r I" ('EN" í A l' 1 d 5-
"

•. 1

\JrL:Vatas C'TI .. lu,)" Pd- j� .... L) 0. •

'-- � 1'1, a ue immo,,� 03, .lO conSClenies que pC"sam o que prorne,Lm, marcnan-

c.lrc., 'S. \t ar'" !s-:;i.l) SOo ti- :,cmprc. I
do à luz das toclns que il!uminam, na frialdade de catacumbas

I .

1 1 I' f'
.,

h
.

J'm.:nto CASA t)A}zA!ZO �.LJ� '�"I_c '.'i.: iug'!D,'e<, o symoo o d� sua e -

para os primelrOS c nstãos, esu:,!

imo.

['...lJ:a n5;�, ;.h.... t'1 CfY1lr,-v\:r.;Íl_'" �;ó ii1t ...�r:"O �ai1 fac\)s L��tO��C00;
C,'1 0'.11:"'; tCh,!h. S p(Jc1L'r 'TlL S élLf..!r a lutit (''11 lorno de Opl'llÕc.;;
liL!l:). o,)� i, .'S. 1\!YJtâ nJ. ... i\ J ":t' " d· l'Uh1·:) é do· )�L�'r n eo:;'-}uina, é
1 ... ;:)

b·· r <Í luta. \'adloi h":<\f 01,':, c',ldmos. O J "i,1 J é �,I!'itinho
� 1

'! '1 f' /I " 1 L ,) t
11

L._liic!l\J, flOIS )crn,.d "U lffi)" em l\'l�'r u1. .!.1J .\_ u ..elo, C �l0 TIz;I1"e nea�.

C,Lwca,lLl;; :J .1 .... � i lJ.i docum .l·'.da c i,': SU':H 1 eL

renegado, d; �n ',: id jL._,t_�, do eZ-J1J.t..�a, do adorad,r.r
deiS IfIUHh:,r�s, do Lv.'1 v:.llu e j:,\ bÔ::l m",za, e, G5 qu� hJ; � o ado

ram, 2..)'-..1:11" de: diz :re.l1 (jJé: é Vls,a a lit;;ratura LU�;L.np1a, qUe as

pcd.'JS do s.:c:a 'i8 '"le' ve3go já jiJrllm rLd•..'úJüs a posin11O ainda n,la

cncontraIa:n eJ 11 n�os ra":01Ve:S, p::tra d�sl!'uir J'Il �:) ebs factos a

pontados.
f"la:; nz;o é só io30, fora:1 ri1:ÚO Il'3.is l)ny: c á mingua dê
l' • 1 1

tou�ros mclhú�e3 re"::1l .. S03} ju.lta!·<:l. n f--'eufdS e 1-"'ro:":�I,· :\ra�n q�_lcDrar Ll-

dI, M -t' 1 L·1o o qUe enco.:tr3.VéLn, 111.3'1'0 s,'m r�l'l;lO con illln,lO Ull1Cro,

num vanddico s<::ctariJmo tal co no f -.:?, o a:)oCLltcl com os Aoaba
listas.

Na sua tortura, nos StUs

tantalicos supplicios de conscien
cia Luthcro muitas vezes foi até

1 •• 1 "E'tentado SUlClGar-se: o que me
acont>xcu muitas V;;zes, Qu mdo tenho umJ faca entre as mãJS,
saltea-me este máu pensamento qi.1;:_ m:!i1as vezes me imDedíu de
orarli Exclamou elle ao ouvir a nrra;ão du TI pre::Lcan::e g�e Sê d,zia

,-, T ld L 1 ter sido tent:do para p8r termo á vida com uma faca.O conde JvansL C'scr"veu: « utt1ero nãD passa de um
In ErIangtn, ed. VaI. LX pg, 61

_,.,
«Conheço �lguem, diz Lüthero. (ie 'De Weife, voI. V p,1 .'J:» que se podena lamentar tanto quanto Job e Jeremias e rep�tir

com elles DESEJARIA NUNCA TER V!VIDO!»
A_;nda mais, (in de JiVelie voI. m, p. 189):
,<Eu lambem sou tentado algumas veZes de bradar:

porq:1C 0:;:1 ao munJo? fJorque publiquei mttes livros? :J\_ão pedi a
vida! sem pezar veria m:;us livros anniqdlados.»

No terreno historico esta documentação prova tudo a res0eito
de Lulh 'ro e d..:ixa b �'Il salien�e o 3e'J p:;rfil mo.-aI.

"

Como homem desenvolveu e culutoü Q individualismo que no
dl'z�r d· Ta"(1""" a1� 'j"If"I';'ill'n l'n L - T

.

R f· > ,.
- - J �'l"'VO Co Yl_ .l' • e� ro!s e üimale�lrs, e VIVf'r a

vida egoísta das paiXÕeS, Sê fazer o centfo de tu];), e finalm�nte ter
minar por ser e;cravo d� mi! bens passageiros que n03 trazem uma mi
seravel alegria de momenlo,

E ahi para f;aud:o do leitor dê�apercebido eSld opinião do
theolo;o prot�stanie Kro,-.;h Torming, in Le Proteslanrisme Contem
e�Lli�, p. 19: «li fant di:.,tinguer deux Luther; l'un my�thique l'autre
l1lsl0l"lque.

O,-dinariamente, I'on ne s·occupe qn:! du mythe, orné de
t t I i t' D� 1 '

1"ou e� ,cs perrec lOns. � êS que que.q un Vêut appreCler, on fait
[Were de la réalité. triste, c·est que, si rO;J. vt:t ménager ede plus
ce culte envers Luter, Ii faut recourir á d'êstranges procédés pour ju'
ger le personage.»

Tal é o caso dos adoradores Je Luthero.
�.hs Krog Tonnig prosegué': «Citcr se:; propres !Jarolcs est

une insulte cf rap,'Joi[er ses ades une infande. Et �i d'aventure l'on
veut, d'une maio cray;:nn�r U:l portrait du vrai Luther iI fau· d,l'

' t,._;
I autre, cour0nn:!r la tête du mythe d'uo nimbê de sainteté. Faute
do: cctte s�uplesse, on ferá cner au scandale,» (ln L. Franca)DISSO não nos cabe cuIDa.

Fizessem lá seu panegy;ico, mas não VIC,S;l"l apunhalando
na agudesa maldosa das frases sedarias.

«O bom julgador por si julga os outros», «quem sem�ia
ventos colhe tempestades») lá dizem os brocardos.»

. �os outros argumentos já expendidos juntem-se mais estes
que ahl �c.am, sobre a personalidade,moral de Martinho Luthero.

Ioda esse argumentação, trazda por nós, é fornecida pelo
propno Reformador.

E' Luthero que cynicamente se revela atravez de seus es
criptos.

N 55 fomos buscar argumenbs nas fontes de orl'gem .. t
'

.

d L
' IS o e,

nos escnptos e uthero, de seus a :nigos intimos e contemDoraneos,
e dos theo�ogos protesta�tes, fomo�, di�iamos ás fontes d� �origem e
a agua maIS pura e maIS crystallma e aguella colhida na propriavertente.

, ,NãO tem�s ta_mbem culp� q�e outros vão buscar oplmões
subJ�tctlvas que nao sao �act�s hlstorlCOs em .outras fontes, quando
a Literatura Luth�rúna e tao vasta, e, d.epOls tracem biographias,
sem rJutar um umco dos argumentos adUZidos E d 'POI'S -

. , .

." se vao poratH a fora arrotando honestidade e enfaticamente digam que dobram
a esquina para evitar a lama.

Ingenuidade!

Si ainda n3.0 tens o coração frio ás vibrações
triotrcas vem te alistar sob a bandeira do Sigma.

II II
II

�2Ivad��;)

Compreh:::nderr.os I'�rfciilmentc q;c Lchaf a q J 'stão esse E nos gostariaill'Js de ver a refutação destes argumentos
Lulhero é sub:11etter os advrado]'cs do cmbciaZ'ldo libert'no ao pelos theologos adorados de Sunto Reformador, CO'll factos concre,

supplicio do S:sypho, c'nb,wu d ,f'm ell(�s qUi.' as «,:;cdras do se- tos c não co n f!oriL�gios likrarios envenenados, Preferimos as COl-
. ., /' d'1 p' 1 -1· ... d' �."y II' I f' d

...

d
'

ctansrno v,�s;:;o Ja Joroul Te .lZ[( Oe a I' C,'In,n, ,) ii t-Y"'(_,,, ,:, >-Ii" -

sas como e. as são a !1Z na a 1 �lstorn e na a maIS.
1

' .' . , I 1 J dp:10, nos a"gurrh ,.lo" hj�:ton('o�, COf!' ,nUEl. ti ru �r se ur' ;'l cadeça o�.

que (til_rl m, a toch C' ti ir z' f"l."í clt: LJlh ,) um � 'nio.
,

L 1 [ .

"

1 f l' I I'ut,) ··.ro r.H ,l'dm wn (,,1 i"ro_ ') G ',e 1 ''>r CF ,-,li) 1, q'nr;':n
I I " 1. 'd >,

a llrova: ... {!ca.Gú'urn [c.d 1(1 ,aa frpl ... ill)T, e ('IGl1 un,1 S(lJ r71,lfl O';
.1 rI' 'f) I ,'" 'I L�' "

.

�J(J\IOVO � '1."1 nc'ntJ . ..)<\<) a! o. l�"l ',to _l a0; Oll'1.I:l1S, c.a;:>.
�

L I I
.

I 1" -
,.

v. 2). 1:.. "mero LJ'l" 005 n l'1c' Oi pi pt S �il[CI)S, e' e ivl'cU: UO::'

tr::s 11111!h_t'es, a'J 1;1'SirPJ !.!Iil,-'� (! a,) GYf1F; taJ aJllenh.m·�'1Ie,�) etc.

(in Bri.:;1 \!"c.chsel, vol V, p. i 1)]) SaO Paulo dc� rmina (l mono

gania, Lulhero di o exp-mrlo di polygania. Q 1(; ser;uidor d,� Chris
to e SeUS d;scif L1os! que (;,{êFlplo dava elle de CUlrp. ir os pr ....:citos

bi,;hcoJ
Depois vem ê.ir.Ja «Se!lO;'I' dizer qel.:! L'-lthcro t�ve: sim

p/esa de oida, regula.ridade de Ílub!las c led1J.J<2l'ünça)}.
::J-:u Sei,..!:1 você tcm coragem! Nós gostariamos de ver Me

landlll10Il, com o seu teslt.'lltmho ocular, com as suas, res,)onsabili
dadc.s de Theolcgo protestaJ1lé, cl� intimo A>nigo d� Luthero, de
c.ell com.)anheiro na e:;,cursão pela Allemap[-.a, discutir com SchaH.
«l'.fão é'prohibido que o homem f_'nlia nlais 'de una ma

lhei"». «(LJtnero in Edans,';!l ed. veJ. J\.H», J? 32 f). No casa

de: Odamüadc: e n qLl:.": se pedi'l a 0i)ln:à,) c o cO:l",-·I\o d;; Pvhr

Illlho, o re:1 h!étdo dêU I....,ta respo,L: «Eu cOll,'esso q'ie se um

íW!7L'171 u'es�ra cÇl)'zr c Jm vai itls llur!1zcl e;, eu nelo posso
,o, c:i.;;;ir I' ,'o, n�ilZ is/o e OjJV 1810 a 0([61 tUla I_,'::'l-' iplLii·,;». [,

J' I B" I' d 1· E' I d c
('S::: hoav!11 QlVU t;"U '1 10lla 0'1 � s" ae la, n'l ,J sto a e .:)10

Pi!!Jil ao;; (' )ri"lhio', a parti' elo v', ,;(' ,lo retro citada!

Quando esses bctos como tambc;m a bigamia de Phiiippe
vi�f aGi a ilULlico sane ',o,vdcs p0T Lutnel'o, M hn :hthon se entns

lccc::u profundameah; e foi intcqx,llar sobre isso em desacordo_ com
o que S. Paulo ens:nava e LLlthcro á fi .;a, 0,0 laJo d� sua C:ltha

rina r,'snoflcLu: «Um 170me II iomnrá m li/ú') ('spa:; lS'). Cltha.ri
na rc:d�rf!uiu: <, () dia '1(1 oCfi'dd' n j0"(' !

.,

1 1

A decenClllJ1'H.dl Q)illt ir " �Sfd;"lJ da r's,'oJla 0.11.:1 por

Luthero "111 homt',,, ; in ao decôro do lc.it0r.
c'ln

hib . .,rfLlo, q:,'e se c�1}}f:aga á mod.l de \''./ LL1sfe!J� e gosta d� se c:'!r

C.lr d� muL leres bo:úas».

iclrt, á
Ainda, fvl êia:1chlhon descrevendo a chegada delle5 em En
rllik, diz: «jVãJ se fe� SidãJ b"lJ::r e grilar como de. cos

(:n D� 'VVT ,'·l., 7 n 2�2 "')"'j1, L F'"n�� I R Clt.l " \ .....U.L L.,..... i- _". r �i. Ll' I",... • lü ...ll(l.-i,-. '\... •

«Viv) scm,'re lIIdtida com mulheres, sou um famoso

Para elles, o Brasil!
Nunca nos lôra dado divisar, como base de urna orgélni_

zação publica, a disciplina ferrca, espontaneamente brotada dos
cérebros conscientes que clamam uni sonos num grito agudo e firme
por uma patria forte, justa, honesta, abrindo seus braços musculoso;
em torno de urna multidão seguia ii de ordem.

São homens de cultura elevada, principies sadios, mentsl]
dades de escó], ,pc' bel C't'TI, nos horizontes turvos de uma nacio-

r l"d rl.:::r.· trc ) �l .... 1 ':1',,\!: n,.." .... ("Cl.ll" Íireit : d _na,l aU� • c..1.Lil, (4,)1 .,,:.-,� •• ..1 •• 'J.', o ;...s C j'vl os maIS sagra o� - a
larnilia - a lelicidado de seu, ti hos o respeito devido ás mãe,
de seus filh03, a tranquillidade merecida por seus paes!

Desorekiros! Eile�? Mas se querem a ordem a disciplina
que não advém de uma ameaça punitiva, porém, surge de sentimen
tos nobres!

Máos patriotas! Elb? Mas se querem um Brasil ma' s for
te, bafejado de norte a sul por uma brisa de justiça pura levando,pa-
na vanguarda �e suas tropas magnificas, o symbolo de urna pi\Z
honraria - o mo cantante do seu proletariádo feliz! O estridente
barulho d� SU13 crianças bem nutridas! A palavra doce de suas
mulheres protegida., i

Ínteresseiros ] Ivhs se tudo dJO e coi sa alguma pedem para.

I 0 .

SI. ,)_; en!e,::;a TI as eCOllJ'l1!;1S P::l:',1 ra '6<1f o sulco que 03 conduzirá
a futuro m.Ihor, p.ovocan.] i a sombra benehca em que repousarão
os fracos!

Continúa na tia. página
���&J�����M§).J��..'!;l��
� CONVENÇA-SE ��) que nos �'eceptorcs PHILIP? são aproveita- Gj?�� das todas as Il1lportantes. conqUIstas da sciencia �.�� d . d .

-

d
�

��
o I a .0, I azao porque rêC0111ll1en amo-los.

�
��J AGENTES:- COSTA & Cia.

�� RUA COClSC'LHEiRO /VI �fRA 54 - Floria:10polis �i!������Wi���Mj�@l.���:��

h.1iT!C.»

154).
(Dd cLlrta de Luih'ôi'O a Spalatino (Briefwechsd, vol V p.
LL n-:d:::'11.

«.Aqui estou na ocro5idade de mli?71ã a noite e embriaga
do.» (De \Vdte, U, p. 6). ldem-id::m,

Por fim, MJ.'l!1chthon, em snu carta a Camerario: «Lulhao
jJarece desinicressCli'-se das misaias publicas e mergulhar nos pra
Zêres, l.._;baixar sua dignidade ... LlitLero é um hornem muito leviano."

Qu�m será que te::n ill'lis razão, depois disso tudo é o seu

Schaff cr1ln a sua simjJ[eza de vida, regularidade de habitas e tem'

fJerançú nos costumes;» O..i Mdanchtho.l e 03 escriptos do proprio
Luthero?

Pois vi�em a ddender Luthero e não se lembram qu'C! o
renegad" o perJuro, o pantaoarueiico, o beberra-o l'b', o I ertlllo viveuchafurdado na lama e lá está na lama!!!

ANTONIO BOTTINI

Como Campeão da I;berebde de pemar Luthero, o embria-,
gado, o Lbertino é m.�3mo co::no qUêrem os advog:ld0s veja'n isto:

«jIlé aqui eu era muilo
110S mais elo que é humano, e

guiados ,cela Eoangelho.

h']co em esperar de seres hum.1-
imaginar que elles pud.:.riam su

Não, os faelos dernonsfrum qw elles des,Jl'csam Deus e

que deveriam ser obrigados pela lei e pela &spada.»
Assim falIoa Luthero, o apostolo da lib�rdadê de cOfi3cien

cia á pago 6, vol. VI do J3riefwchsel.
Luthcro foi um t'!::;s!oucado, viveu numa verdadeira tortura

espiritual, a sua vida é tod) cheia de altos e baixos.

Na crueldade dê suas attribulações, exclamava elle: Nin
guem é capa?: de imaginar quanto cusla e que sU.'JIJlicío é para um

homem ensinar e cra WTU doulrila qile não admitlem os padres da

Igreja, Que agil2çõ2s WJ seu coraçãJ pen;ar que tanbs h )mens ex

cellenles, exclarccidos, dou:or e por aS3in diser a m lÍar e melhor
parle do mundo ch.'·háio acreditaram c en,iria/am fal e tal artigo
e, com elles, tanfas alnns santas, os .fl:nbrosiJs, os !eranymo'5. os

Agostinhos!
'Par:.ce-nos o;!vifos, em gTUOS de Gugortia, repelir em coro:

A IgrejJ! A ]greja! E a aIm! s:: confrange de dôr suprema! Oh! 6'
na I),rd.'ld,� wn:J. prav.1 mde .. , srp.lrar-se de. tantos personagens san

tos e não tei' nem fé n:'.m confiança nos pro/Jrios ensinamentos.» (Er
lang d. vol XLVI e LX, p. 22ó-229 e 82) Cit. por L. Fran
ça S. J. Catholicismo e Protestantismo.)

«O que me enche de espanto é não ter eu mesmo plena
confiança na minha doutrina.

Pur dia tom.ei-m:'. o inimigo de mim mesmo,

meus p"nsam sabel-a na ponta do:; dedos». (Erlangen.
p_ 122 Idem, ídem.)

emquanio os
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'" 1. I pl'�"'1", I .
recebeu um radio do Pa�acio Jo adiou sua viagem aguardando a-

OIcorrent.. na'.,irap·de -Vassouras 5°,fios'dz." ,- 23$000
R uespactniJ C(o. sr'!"�",r,��ne. C,attete, infOi'mél.,ndo que n,a pi'O- qui o presidente da Republica.

�,I
.. ,

V' 3 f d 20$000 No'....
-

-Dades eccorren e, .uxa oa \._,omp...�...�_''':''�.,�"_:""""'�,�,�
_

_"�'���.':'!"�"�_���������I

itf�
FlorlanopoUI ,

;

X:;��:r:soxõe�o�roba 26$000
ur II

Trarção, Luz e Força (L· F;;,ria- , --'�_."�",,,
lY Xercue sortid b 24$000 .-t

.. nopolis; recorrida, Caixa da Com- /,,!� ;':��...

r� ARINHA'IDE TRIGO .' arque somdos arro a , I arar.as
panOhia Forçae.Luz do Paraná. ,(:J;: ::;�.\ }.�",'.._=�,�.',.;�,.;... ,-:,.�.,o,r,',�� t:,�,f,:� D?i:l�),J�.rôl'��j

eiro 44 kilos 37$500 - uça-se a earxa. :'� c. c'\!:1 ,,'",-'-_-•. ' -'"'�"c,":J 1.:; .. _::: cc;·;;>\.;";;; .. ;;i",,

� :: �4e k�o�los
. :��$��g F�::::: :;�orfano�::�OO �aE_Ju,p�;o ;.a �rd�:nnSoVié- DELEGACIA FISCAL \\t;

..�b' �o::,:�';'!:�;,��;;:;;:$�::�:��.�;: f!:
��r."'��1'�

Feijão branco sacco 20$000
-

O sr. Delegado Fiscal do P. ',� , r. { c' - (: r(." .r 'G

�� ASSucAR Feijão vermelho sacco 15$000 Furumdungo - Por Souza Ca- Thesouro Nacional neste Es- -:;;'�)';n! ",.b",;�:;:;to' 2.0,�ÇU.{V):',/�(.. - "'e ".: "�"� .�<,; c:,o;n00.�.(l'J.ç

68$000
Milho sacco 14$000 margo tado, por acto de dez do 'k.,,,' Su.. lc.i "id."

� 68$000 Batatad· sacco 130$$000000 P fi' [1J -P G tã P corrente, attendendo aos in- ArY10í'tizacao do mez de
58$000

Amen OIm sacco 1 �yco .na) se- ar as o e-
tereses da Fazenda Federal, '

"
I IS"� 4SI outu br'c) c�e ..:5

62$000 Arr.oz em ca�ca sacco 12$000 reira e i va fez as seguintes remoções
50$000 Far�nha BaIreu�s sacco 14$000 de agentes fiscaes:

Farinha commum sacco 10$000 Cossacos - Por Cordeiro de
Miguel Tavares de Lima.

,

AL DE CABO FRIO Farinha de milho sacco 14$000 Andrade
__ para servir na 17a. circums- �

Café em côco sacca 30$000 Edicões de Adersen - Editores cripção, com séde em São �
9$000 Ervilha kiJo $200 Edifício d'A NOITE - 14' Bento; Arnaldo Claro de I'7$500 Banha kilo 1 $800 andar RIO Santiago, que se achava li-
8$000 Assucar grosso arroba 5$000 .. cenciado por doente, para n

- 20$000 Polvilho sacco 15$000 Luvas as maiores novida- servir na zona da primeira �
Carne de porco kilo 1 $500 .des recegeu a collectoria de'[oinville, e Rau! 3'-

p. SAL DE MOSSORO' Toucinho kilo 1 $300 CAuA PARAIZO
Ozorio, para auxiliar o ser-

.

tir
o de 60 kilos 9$500

Ora kilo 5$000 Grossa sem pó 10$500 'viço de fiscaiização da 8a., 4'�

7$500
Mél de .abelhas lata 18$000 MERCADO CALMO eircumscripção, com séde na

o de 45 kil�s N kil $100
'do de 45 kilos 9$000

ozes ° "
11

n cidade de ltajahy.
ARRO�

SABÃO JOINVILLE COUROS (Por Sacco de 60Lilos) MINlSTERIO DA
I( FAZENDA

4$000 Limpos pesados kilo 1 $800 Agulha Especial 55$000 Ao sr. inspector da Alfan-
5$000 Refugos pesados kilo 1 $200 Agulha Bom 51$000 dega de Florianopolis foi en-

Limpos leves kilo 1 $000 Japonez Especial 42$000 viado um officio deterrninan-"

Limpos refugos kilo 1 $000 Japonez Bom 38$000 do que,:paralos fins indicados

44$00� Cedanho kilo
_'

2$000 Bica Corrida 34$000 na informação e parecer de

35$000 PELES
MERCADO FROUxO folhas, remette o processo

55$000 fichado no Thesouro sob n.

16000
Gatos do matto uma 340$$°000°0 BANHA 67.238, deste anno, relativo I ""_

•__,... ..._'"
w

'

Lontras média uma (P d 60 L I )60$000 or caixas � 'ei os ao mappa das decisões da
_

.�.Graxaim do-rnatto uma 3$000 E I d 20 kl 115$000 �--�'���W���44$300 Graxaim do campo uma 4$500
m atas e .103

c
commissão da Tarifa dessa ::;�!t������i��t����i ��J����

38$ I Em latas de 5 k�los 118$000 Alfandega, durante o mez de �, O!r�,�000 Catetos médios uma 4$000 Em latas de 2 kilos 124$000 setembro último. �J F" anciarnentos sem Juros �30$000 Porco do matto uma 4$000 MERCADO ESTAVEL �� I n I �55$000 Largatos grandes uma 3$000 �\"'� P E L A �6$500 XARQUE O reaJ�us- �1 • •Veados mateiros kilo 8$000 �J d Lellinho sacco 6$500·' (por kilo) tam.en.l.ft �tJ Cartel ra PrevI isora o ar �,�'oba de, milho Marialina caixa MADEIRA DE LEI - PRI- Mantas Gordas 1 $700 &IU \,�� .•,;
24$000 MEIRA QUALIDADE Patos e Manta 1$500 postal-tele- �;i.�

-- D O _ �,'�7$100 Taboas de leiest. (3x23) duzia Sortida regular 1$400 gráphico ��l [�ampos.p. cêra kilo 1$400 38$000 MERCADO' FIRME ��� Banco de Cred ito Com- ��
ento,Mauá sac,c0. 11$500 Taboas leilarg.,3x31 dz. 54$000 Rio, 16 (via aérea)-O Cor- � C t S A

�
phoros Pinheiro lata 21 0$000 Pernas de .serra lei dz. 28$000 DIVERSOS reio da

.

.J'«:anhã, de hoje, publica ll� me rc ia I e onst ruc o r I �ame farpado n. 12 rôlo 25$500 Fôrro de pinho 14$000 (por, kilo) o seguinte: h� �1amefarpadon. 13,rôlo 30$500 Tàboas', de qualidade 2x23 dz. Cêra 5$000 A proposta de reajustamento � W
'

"'-r
' . , ., 16$000 Cebo 1 $000 dos vencimentos nos Correios e �� Suc\!ess r da Ca�a Bancaria Econumisador8 do Lar ��GRANDE Sarrafo, de I� h5 a dz. 6$000 Carne de porco I $700 Tdegrapho, está despedandomui- \\.'<1 de A. M. La Porta & Cia. e da Ec.nomlsador. �

100$000 Toucinho 1 $500 tos protestos. Incontestavelmente, �� do Lar Organização deAngelo M. La Porta& Cia. t"-j
55$000 Meroado do Rio CAMBIO em obra de tanto vulto e que in- t$J �
20$000 Praças 90 dlv á vista teressa a tantas classes, não é pos- � Agencia de FLORIANOPOLIS-EDIFICIO LA PORTA

.

FEIJAO 5( Lo�dres 58$563 58$963 si�el agrad�r a t_o�os ..
Mas a com- � Séde: Rio de Janeiro _ Rua do Rosario N. 1 09 ��

(Por sacco de 60 kilos)
« Pans $785 mIssão pratIcou InJustIças, algumas �� (Entrz Quitanda e Avenida) �« Hamburgo 4$790 por omIssão, que cumpre reparar. ��1 r�1

Preto novo 13$000 « Italia 1 $020 I:-Ia, 'pr�vindas dos Estados, �] t'}j
Branco especial 25$000 « Portugal $530 queIxas lllmtentr:s sobre o caso �� PROCURE QUANTO ANTES CONHECER CO-

��
Vermelho 20$000 «Nova York 11$870 dos Correios, allegando-se que o l\� MO SE OBTER A CASA PROPRIA PAGA. �}�

Mulatinho 20$000 « Hespanha 1$620 augmento se fez com determinado � EM PRESTAÇÕES MENSAES MENORES QUE �
MERCADO FROUXO « Suissa 3$880 criterio para o pessoal dos Tele- ril O ALUGUEL, E SEM JUROS �'f.-j

« Belgica 2$780 graphos e arbitrariamente para os l�� , �N� ��) =" J�� ,�� � .....=J�
'. FARINHA DE MANDIOCA «. B. Ayres 3$450 emp.egados postaes. ����l���h'�����l��:�WJ���

Rio ! 6 - (via aérea) - (Por sacco de 50 kilos) «Uruguay 6$200 Não se apreciou d :vidamente
ersistem os boatos. que já che- Fina com pó ,

11 $000 « Hollanda 8$065 as vantagens ou direÍtos. Os mf'm- ��:���t__
aram até os corredores do Tri- MOVIMENTO DE CEREAES NO RIO DE JANEIRO bras da commissão curaram de ��J
�al Regional. de que a Frente seus interesses e dos interesses de '��
Ill•

•

da I 5TO"K " 31 10 a 3 11 Entradas e 5ahiôasta carioca tratarIa annu - L ulZ· .

-

seus chefes, esquecendo os que
..& 'd b d Oe 29·]0 a 3·11
�o: as eleiçÕf!s. asea a em trabalham realmente, fazendo a

gos' da Constituição Federal e Feijão' (saccos) 105.818 2.812 2.997 repartição, que outros desfrutam.
Codigo Eleito�al.'

.

:

Arroz ( ») 1 08.280 27.220 12.096 Acreditamos que, deante das re-

Farinha ( ») 27.395 5.914 6.586 clamações despertadas, os interes-

; ._,
--------.--

Ban1}.a (caixas) 22.511 6.644 3.854 sados sejam chamados a apresen-

.' Os melhores brins de. li- Milho (saccos) 25.496 tar suggestões capazes de extin-

hos '�para temos elegantes Xatqué, (fa�dos)- 13.5GO guir as anomalias verificad3s e as

-" .e... P A R A I Z O Faliam as :Sirhidas dos depositos particulares. injus!�s�S praticadas.

, --�----��_o_ria-n-op_9-li-s.--16-----1-1:--3��---------- .

----- __

v IA
me.
osOs .

" �

[oc
do,

o de' 60. kilos
o d� 45' kilcs
do de 45 kilos

lpados 2 kilcs '.

DIVERSOS

ozene caixa

olina caixa
o las de cebo caixa

Pyramide caixa
olas. caixa
las stearina caixas

MaY$ Fischer caixa

quintos
decimos

é em grão arroba

nnullado.· O

pleito ca

riDea?

3
-_.-
----.------

--------

até o dia 27
•

N
N. 7

"

Foram os seguintes os numeres contemplados no sor

leio de amortizarão realizado a 29 de outubro de /934,
na Capital do Estado da :Bahia.

16.043l'--CAPITi\L DUPLO (12:000$000)
(Sra. Louise Carmor, f-<io)

2'- (6:000$000)
(Sr. Sylvio Torres de Castro, Rio)

(G:OOO�pOOO) 6.535

(Sr. Carlos Guimarães, Parahyba)
(6:000$000) 15.458

(menor Elta Ramos Dias, P. Alegre)
5'- (6:000$000) 7.569

(Dr. João Frota Gentil, Fortaleza,.2 titulas, °.2:000$)
(Sr. Elyas R0n12y, Fortaleza, 1 titulo, 6:00.0$000)
(Sr. Alcides Montano Mattos, Fortaleza, 1 tit. 6:000$)

15.277

INFO�MAÇÕES COM OS CORRESPONDENTES HEGIONAES:

Carnpos Lobo & Cia.

Florianopolis, ltaiahy, Laguna

SI G
PARA CAMISA INTEORALISTA CONFECCIONA-

DOS NAS MEDIDAS REQULAMENTARES
PREÇO: - DUZIA 6$000

PEDIDOS A Oswy Souza
RUA ESTEVES JUNIOR N. 23

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



�,GAZE,tA�--�--�-�-----------�-------------------------------------------------------.------------------�--��--

INDICA: ���VâVâVâV�V�V.AV�V'���V�V.âV�'b.��

Accacio Mo-
•

re I ra tem seu escrip-

�il::o::e a::o�::: :r::: I
n. 70. -- Phone: 1277. -- �
Caixa Postal, 11 O. �
�===?========��
Dentistas �

�
� o MAIS MODERNO DO ESTADO- i\1AGNIFIC/\ SITUAÇAO-80 QUARTOS-l
� BANHEIROS-12 CONFORTAVEIS APARTAMENTOS--HALL-BAR-AMPLO SALÃ

CIRURGIAO DENTISTA � DE REFEIÇÕES-SALAS DE AMOSTRAS - LAVANDERIA PROPRIA A VAPOR'

Dr. Antonio Botini � Kt:DE TELEPHONICA NOS QUATRO PAVIMENTOS

Medicina Interna- Syphilis
Processos modernizados

�� D ia r ias inc lus iv,e rafe ições e banhOs
I Vias Urinarias Consultorio á Rua Arcypreste � quentes -- 12$0OO

Dr. icardo Gottsmann r Consultorio e Residencia Paiva-Telephone 1427 � Proprietarios M iguel L'a Po t & C·
,

Médico - Operador. Es-, � , '",' r a Ia.
pecialista em alta Cirur- I Rua Trajano, 21

':'--'========� � Telegramma: LAPORTA Phone P?rtaria 1.320, Gerencia 1.578 Praça 15 de Novembr
gia e Ginecologia ! II

Consultas ás 17 horas .c============ �
R�.Rua �kv��nwT.2� Telephone 1�58 �rlandoFilo�eno ���

TELEPHONE 1131 I ,========== CIRURGIÃO DENTISTA

Consultoria: Rua CCrajano /8.!
C0111 curso de aperfei- Florisbela Silva

TELEPHONE 1284, f Dr. Sizenando çoamento no Rio de

�=======! Teixeira Netto -Janeiro-
Dr. Arthur Pereiral roNn��kJ����aà:�c; 3fer-

e Oliveira Das8 ás 12e das 14ás 17

CLINICA MEDICA
Clinica Medica

Doenças de Crianças
Systhema Nervoso

Anályses clinicas

A GAZETA
Médicos fCLINICA MEDICO-CIRURGIA I
�

"I D9 i
Dr. A. Bulcão Vianna �. Dr. Aurelio Rotolo

Director Médico do Hospital' Com pratica nos hospitais
de Caridade I da Europa

I MOLESTltfS DE SENHORAS
! -PARTOS

Diagnostico àas molestias
Internas pelos RAI05 X

Tratamentos com as Radio -

Ondas Curtas e Ultra Certas
Radios U. Violeta e Infra-Ver
melhos=Complelo Gabinete de

Electricidade Medica
Applica O Pneurno-Tborcx Ar
tificial contra a Tuberculose Pul
monar, com controle raàiologico

IConsultorio: R. Felippe I
Schrnidt rr 18, das 9 ás 12'
e das 14 ás 17 hs.c-Telef.
1475 - Res. Visconde de
Ouro P�eto, 75-Telef. 1450 I

crúas de Gato do Mat- UNI C O (Guia Geral do Brasil

Chocolate I ( Guia Geral do Estado de Santa Catharin.

só B H E R I N G to. Graxaim, Raposas 90 ANNOS de de publicação ininterrupta -Tirage
Usem o Corante 32.000 COLLECÇOES
Guarany I e Zorrilhas. l' volume -- Oistridó f-6!Oeral '

Z' .. -_ 5ão Pnule. minas Ir Paraná

que é o melhor 3' .. -- Oemals EstaOos ao Brasil

Agente José F. Glavan!'
RUA JERONYMO e mais 2.000 exemplares do volume especial do Estado ele

J
COELHO, N. 38 Santa CatharinaRua oão Pinto 6

��������������_��,�����__

�_�
.. _�.������ CIRCULAÇÃO: Nacional-Em todos os Municipios, Cap�

Artigo Dentario Artigo Dentario taes e Estados do Brasil
'

Só na ..Joa I ha r ia M U IIe r Volume especial do Estado de Santa Calharina
Unico estabelecimento capaz ae satistazer o mais exigente

Pela primeira vez Santa Catharina terá uma completa
profissional, mantenào sempre cornp léto stoca ae proõuctos õen- fonte de informações sobre o Estado e todas as suas actividr
tortos nacionaes e extrangeiros. -- Executa-se qualquer trnbc- des Induslriaes, Commerciaes ,e, Profissionaes.lho em ouro. (�efinagem, laminações, ztc.)

Advogado II Esta 10alharia avisa aos seus freguezes cirurgiões àentistas que Redactor neste Estado:-i-:'A. MonteneOTo de Oliveira
resolveu õestc àata em àiante fazer granc)e rcõucção Oe preço 6'

� II nestes artigos. ' 'Director-próprietario da «Informação Commercial»

I RUA FELIPPEoSCHNUDT N'

9;.1 Não compre antes de visitar este estabelecimento �ua êsteves 1unlor, J6
r JOALHERIA-RoBERTO MULLER-Rua Trajano, 4 C F L O R I A N O P O L IS.'

O O M P R E - os rr.elhores calçados O NATAL APPROXIIVIA-SE I III
das melhores marcas NO

' �

M·
'

I'
'

"

SAPATO' C I C"
Brinquedos e ,artigOS para presente na

. Isce a
1-1

.
nea! Soe sempre NAM,iscelanee

JlELUSO F. Schmidt, 2 onde a variedade e os preços são adtniravejsl

CLINICA GERAL

Tratamento medico e cirur

gico das molestias dos
olhos

Consultoria Rua [oão
Pinto /8

Dr. Cesar Avila ;

Ex-assistente do

Dr. Cesar Sartori
Clinica cirurgica-operações

I Das 3 horas em diante diaJ
riamemente á R. Arcypreste
Paiva n: 1 -- Phone 1.618

Resid.éncIa:-R. Esteves ju-;
mor, 179-Phone, 1.285

I

Bacteriologia. sorologia,
chimica

RESERVA ALCALINA

Hemosedimentação
Consultorio:-Arcypreste Pai
va, I. Consultas: - Das I 5
ás 18 horas. Phone. /6/8
...__ r

� ........... -.::..:..:;,...,..,o

1?_;;i;r;;;ci�:=-Vi�'�nde de Ou
ro Preto, 57- Phone, /524

Dr. Tarciso Ribeiro
Ex-chefe àe cllnlcc ào H. 5.
� 1aão Baptista, Assistencia
Publica e H. Prompto 50ccor
roo Assistente ào 5erviço àe

crianças ao Prof. Luz

Clinica geral-Doenças inter
nas e nervosas -Nutricção+
Diabetes, Gota, Obesidade---
Regimes para engordar e

emmagrecer.

Especialista das doenças
de crianças e latentes

Diarhéa, vomitos, emmagre
cimento, tuberculose e syphi

lis infantis
Consulto W. João Pinto, /8

(1' anàar) (Consultas de 3 ás 7,diariamente
Residencia: Conselheiro Ma- I

Ira, 82-1' andar
- Phone 1.392 -

CLINICA DE VIAS URINA-!
RIAS, PARTOS E MOLES
TIAS DE SENHORAS

Dr. Raymundo Santos
méOiro ào Hospital e

materniàaàe

ESPECIALISTA i
Resid. Rua Irmão Joaquim sln

'

7;elephone /105
COQs. - Rua Trajano n. 1

CCelephone /32/
Das 1 O ás 1 2 e das 1 4 ás 1 8

Ih

U

\

Official privativo de pro-
I I testos e mais annexos

Drs. Ner�u Ramosl \ RUA DEODORO, 5

Aderbal R. da Silva� Caixa Postal, 98 Phone 1323

Advogados I PhaemaclasRua Trajano, rr 33. Tele-
fone 1631.

TIJUCAS

Advogados

Dr. Henrique Rupp Jor.
E

Dr. Oswaldo Bulcão

vlannal'Escriptorio R. Felippe
Schmidt n' 9 Phone 1483�
==================L

Dr. Fulvio Aduccf
Advogado l'

Rua João Pinto, rr 18�
(sobrado) IDas 10 ás 12 e das 14 ás';
17 horas

ADVOGADOS

Dr. Gi I Costa
E

Dr. Cid Campos
Escritorio: Rua Trajano"
n' 11. ' t

F
==================�
Dr. Pedro de Moura Ferroi

Advogado IRua Trajano, n: 1 sobrado'

Telephone rr 1548

Dr. Salgad!J de Oliveira

'..
,". '.

,l' �". ,/

'i)
�.

Arnoldo Suarez
Cuneo

,

,Coqueluch'AV isa a dístincta freguezia que acaba de r�
ceber, LINHO, FRESCOT e CASEMIRA na mais alta
novidade, espera, sem' compromisso, a visita de
seus amigos e freguezes.

RUA JOAO PINTO N� 21 - EFFEITO SEGURO

A' venda em t
das Pharmacl

XARuPE CONTRA
QUELUCHE FONTOÚ'

Tabeliães

Refinação de AssucarOlivio Januario
de Amorim

SEGUNDO TABELLIÃO 'de
- '

.JOAO SELVA VEND'Tenho o prazer de communicar aos meus distinctos 'S E,:uma
freguezes, que mudei meu estabelecimento para a rua china de- «PONT-AJO
Bocayuva n. 154, podendo fazer seus pedidos pelo tele- tratar na rua Deodoro.
phone n. 11441 ou nos depositarios CASA SAVAS e

FERNANDES NEVES & Cia. á rua Conselheiro Mafra.
..João Selva

Compra-se qnalquer quantidade de nozes .

Pharmacia e Dro
garia Moderna

e nada
RUA BOCAIUVA. I

PHONE 1.100

Fabrica ,de Massas' e

Conv�nça..:.se
Experimentando

MACARROES E MASSAS PARA SOPA'"
DIVINA-OS MELHORES

Letreiros

Pintura em geral a pre
ços modicos

Cnrystalino de Barros

Rua Araujo Figueiredo, 23
et, O�IANO I?OLIS

Praça 15 deNovembro, n' 27

Telephone n: 1375

Pharmacia
POPULAR

DE

Antonio d'Acampora
Praça 15 de Novembro 27

TELEPHONE 1170

RUA CONS. MAFRA, 68 PHON�t 1180
DELAMBERT-Phone 1.100

Almanak Laemmert
. Pelles fUHdAOO Em J844

Annuario Commercial, Industrial, Profissional, "Adm'
nístratívo, de Estatistica e Informações

geraes sobre todo o BrasilCompra-se pelles

- I

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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o Refrigerador?

ZRE7"lS7!n='YWfii.::"���1lliíiBíISiILii11
�� �'f'·5n_)-;l.ot.',�IIl&�--=-�·��_ ..::::_������

II
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II Cornpanhia Alliança da Bahia,
PROCURE LER �.

- . _ �-===.=-=======�-====-==

I
o � --- Funõcõc em 1870 ---

-rypo "SUper-BE(}lreut�")" � nl SE6UROS TERR.ESTRES E mARlTImD5

I'
'�Calendario Blu- 6'; Incontestavelmente A Primeira no Brasil

O mais bello e mais apcrfeiçoado�receptor da actualidade 111snauense para � � C'rpitaI real'sauo 9.000:000$000
A ultima creação de TELEFUNKEN-ondas curtas e 10l1Qas

I
193 /, " iiI' I;�

Reservas r� Ji5 à'" 36000'000$000
'-'

.

., 4 ;
Receita em 19.3.J

"-

17.762:703$361
Agentes : � lmmovei=i... 13.472:299$34·9

rioS H oepcke, S. A. Matriz -Florianoi)oiis
Orcanizndo por f. Fer- � Re"poil'loll!llàaél['s ns-sumíôcs em 1r)33 2.369.938:432$816

f

"

rcira da Silva ","
(Lsin" r;'''POII:.;abiliüaôes. rf'ferp"l-oW nómcnlz aos ramos

õ

e

I,A.ES EM :-Blumenau-joinville-São Francisco-La[�una--Lages li f[J6D e H<fH-J5!?ORTE5, que são os DUIS UNlrD5 em que
�

.,
i' a Companhia op érc)

Mostruario permanente em Cruzeiro do Sul .

f.
U,;J trób:tlho magnifico � Agentes, 5ub-Ag.ente5 e .Rzgulaàores àe Avarias em to.ào� os

_

, Varióda collaboração Íj Eslaào5 ào Brasil, no Uruquc- (Buccureul) e nas pr-mcipoeeI�����w�.��.�r��'��'��*���=��,�_�������-�-���������-�·���'����"�WC�,�._���,�.'4Ç� Fartcime�� i!!uslrddo ��I Ao
__
,entes em Flo�:���:tr�I�5 LOBD & riA. IÍnior.nacões uteis e-

J Rua r. Cli::ifra n
'

35 (50brC1l3J) Caixa [1051nI 19
kdic3.cior Commercial � I, T<,!.egr ..ALLlANrA Teieph. 1.083

IP;�EÇO 2�O1)3 �.,.. �
__ E..5rrIPtcri_oS_ e_r.n. L:1QUna_e Itcínf_lY 5ub-figentes em

_

-"_

i! I _.

f::S!umenau e Lages
ra L1\Ji�1\RI/\ �,������ ��[��r"\����:�2�O-���1t;�(:*)�

�,::.-_ �:' N fl',JAL .. I l ...._ " :!'$ 7.:,"10' ô" C',;� t: r: �:,,:'t �,�,
'

.. j�- �';-'",� ot:jl:t) .�,--.
' n� ' ....} -.ttr--, ·�i;: ,�} ��' "-�;� ,t,,?l,}'!I

�:: ._ \
'

g "," -,'
" -',

" '

'" -,,- 4:l) -,
-

.

"-" \'!J """ '�-, -

Coi:t�

� (�?S Larn i n as G H Iette Legltlma ���..

';;;__"""",",",�m���� �����1 ����
� �.',...1.:_. .... ,

�)W..", ['RH,OS AO r UBUCO AZUL, ","16é�l ':-lt.y
��.

.

NOVA, f�
,X(1 (1 n$OOO lrROBACK, �
�:7.,

AZUL (�1'��� II VALET e GCJAL ��
�:��

'lU v

VEm:n:>Sz fU'� l*�
�)i� NOVA (8$500 .����. rrO;OBACK 4$300 Phanmw\a:r.l Drcgm'ta da FÉ 'll:f»

'fl.',t:� V[·jLt::.T (I $000 �.'�& A' Rua I'r-ojnno 1--1. 8
,l'áft;) 4-�1

�; (�$$�OOOO fl REVENDEDORE5 ��l
'<J�) 60 P L 'i':;' f.Y'l.��ff) (700 Preçes ext!�jl!iioilaes ;;J[�

. .

�
Fechamento de I.�;?'f �@;��: ;í: "r" ���·;r$:$$�-:��jr�!�)ó:1·:jr:!':J t$))Té:t�**,�*fjS�

malas

;' � \ .\
�

....�
,

r..r::::�rd:;r ê um gr"nde conforto pari • I." i t.mbem lia
';;:?·.!.r�b� dz ccpi:c! que precise de estudo.

(); (·[r'.;en�10J·�s G. E" slém de possuírem tudo O que 'I d.
" ", �rnd,,�no � vcrf.�ito em refrigeração el.ectríc., trn_m, nl marcl
\... �-" ,or .. i t.b::Lic: lima suprema gllfantía d. qualidld., dUlIÇÕO • vllor.

/-" c<:,mpr.::r !1r:1 rer;ig�rt3dor, assegur.-._ d. que • mlcLinl • bM
fi o i"L,;';c;;r,l* cOi.h�cido • de confjuçl - ealje • refris".dor (i, �

P·I!ç.iJ infc,.rn�çõ,,� ou uma demonstr.çio, I IIJIUI'qu., ii••
rWU05 elll!ili.res " "'�pb.a. ,.,. � ......... •

í\ r f,�_�
L """'\_�1 IiJ f.�

f' rfn·17'I�
[.

,
_ .,' t.., "';:31

" ..,

-

.". J ��. �
L \.. :.1 ';';' J \j '��,�

I -,
f

.: '

:', l\_�/

Phul..JE 1.100

-��'\í\',������'���-��:!�:-,Com ,I�500 poderel.s c�111prar um I' conservas, vinhos finos etc. R
'. sco d: R�C�X, extlI1gUlndo corn- � \ Fornece doces de todas as qualidades para ca-

IIetamenle moscas e fOIIllIgas. ti \ sarnentos, baptisados e bailes.
.

....
Destribllidores para o � I' T' ,\ ' , �":;' .'..astl: a Industria CI1117llca Cara S. A., Blum.enau.. II RESTAuRAt�T A LA CARl t, no pJ I,nelro andar

IO I THEODORO FERRARI
'���������������""�"_"'_"��--, RUA FELIPP SCHMIDT n' 10 (ESQUINA DA �

Fabrica de I\�oveis Catharinense li
RUA TRAJAN�:�=>� 1.194

.._,... .J
DE

Paulo Schlernper
DEPosn o E ESCRIPTORiO

a Conselheiro Mafra, 126 - Esquina Pedro Ivo
Telep/wne n. 1632

80

Os srs. comJ77erciantes t.:rLlo abatimento
RUA CONSEL HEI RO M AF R A N. 84

. .

�•........,,_ _U' '"","",= ""........... �;J""":' ,.�� FLORIANO?OLlS SANTA CATflARINA

II Syriaco T.Atherino&lrmão III·, ,

....

_-;/_� COi\lM1SSCES-REPRESENTAÇOES E COi'JTA PROPRIA I P ,hSChOAL S�M\»r�E S. A.

B Agentes das Industrias Reunidas F. Matarazzo--S. Paulo LIVr�ARIA MODERNA
----------

§ Standard Oil C0111pany Of Brasil (KGrozene marca

I
funôa�a em 1856

"jACARé", Gazolina "A10TANO")-Panair do Brasil

IS. A. (Serviço aéreo)-Marcas de farinha de trigo i Rua Felippe SchmiJt 11' 8
LlLY e CLAUDIA, premiadas com cheques de C'aixa postal 129 TeI. auto 1c04

I 50$000 até 1:0nO$iH10 I Codigo RILeiro End. Tcig.
Gordura 50!ecta (côco) � SIM O N E

l!ll T I �AUAt'l C�)N�,ELCHE.IROpMAIFRIA02N. �91 I 1027(,6 IIilll Tvpographia, Estereotypia,I Z'.,;;��__? len���. ---_6:�sta, ,,�,.� E������n��ã�I�a��IÇeãv� Jrc�-
-�����������_���������������.'IIPS rt'W· i! i"i ce

-

€"C
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Paulo Posito
Elegantemente installado com confortave:s compar

timentos para exmas. familias
Restau rant á la' carte'

Almoço, C0111 cinco pratos variados, todos os dias,
das 11 ás 14 horas por 2$5010 sómente
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Et�nilio Diilsla��·en
Nzste b2m apporeIhaoo [?,,!abcIerin12nlo executa-se com a

m.:lximo prompti3êb o óleguinte: mosqueteiros, Cortinaàos,
Cortinas, bOrO.1JOs VTI vestiDOS, Toali,os, Ponto àe i�ur,
ronto De Luv:J, ['onJo F2stone: Ponta Coàeia, Ponto Bor

OÜ'-" Ponto 60nZ5, Piis,,�. 601'00;30" 12m rilachino5
5Llga e EflXJvcd cornpli.'do para c:asam:znto

CAFE'JAVA
Praça 15 de

Novembro

1 ..360TELEPH.

End. Te!. FI LO�J1 ENO

F L O R I A N O P O L ! S S A O J O S E'
Santa Cathari na

Agentes autorizados da

elA. BRAS. PNEUMATICOS P I R E L L I S/A.

COinmcrcio por grosso de Sal, Trigo, FarelIo,
Xarque, Assllcar, Cereaes, elc.

= Q II ,+lCjpp<Çl 7" g.é

de mistérroupa e

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



",.

,A GAZETA
-

Florlanopolis, Sexta-feira, 16 de Novembro

A voz DO POVO Ultimas Noticia
Missa: Londres, 15 (A Gazela) hoje

teve lugar o granc'e encontro

entre' o team Italiano, campeão
mundial d_; futebol e um scratch
inglês. O jogo terminou com a

victoria dos inglêses pelo score

de 3 x 2.

oDELAMBERT vende-lhe o

melhor gêlo por igual preço
PHONE 1.100

Aproposito d
franqueza do pre o
zado e distincto coi

p
lega Dionysio So
za em esclarecer
seu pseudonymo d
Cyro Molina.

Na Cathedral Metropolitana
foi rezada hoje, ás 7,30 uma mis
sa em intenção á alma de Tizia'
no Basradona. O acto foi muito
concorrido.

São as seguintes as previ
da Estação Meteorologica d
Capital, para o periodo das
horas de hoje:
TEMPO: - Pertubado c

chuvas e trovoadas.
TEMPERATURA: - 8

vada.
VENTOS:-Variaveis fr
A's temperaturas extremas

hoje, foram: máxima 22.2, e

nirna 1 7,9 registradas, res

vamente às 14,00 e 7,50 horas,
Perfumarias extrangeir

e nacionaes, por preços b
ratissimos

CAgA PARAlZO

Roupas para homens e

crianças só na CASA A
CAPITAL.

do Norte do Estados, chegaram:
Haus Rausi, Paulo Peixoto'

Fernando de Oliveira, Nestor Du
tra, Irmã Angelina, Luiz Brunat,
James de Oliveira, Delemando de
Oliveira, Alex Karsten Fred Kars
ten, Lucy Contarelli, Cap. C.
Falcão, Lorenço Bergameni e se-

zano;
. .. nhora, Dr. Czahy, Dr. Durval

-o sr. Waldemar Virgílio de Valladares.
Souza; I
-o sr. Alfredo Magno da Outros partem:

SilV3 Porto;
o sr. Enéas Brasilicio de Souza,

Iunccionario federal aposentado,
residente na Capital da Republica;
-o sr. Gumercindo Xaxier,

tipographo:
-o sr. Herrninio Silva influen

te politico colligado em Ribeirão;
-o sr, Alvaro Ramos, cirur

gião dentista;
� -J sr. Árnoldo L'!al M.:.ir�lle�.

Fazem annos hoje:

Desportos Remo-a sra. d. Consuelo Richard
Rocha, esposa do sr. dr. M3.rio
Rocha, juiz de direito de São José;
-do Amelia Monte -egro de

Oliveira;
-a senhorinha Rosa Fioren

Campeonato Brasl
lei ro do Remo

Paulistas X Cariocas HORARIO DOS PAREOS

Especial para "A GAZETA" A' s 9 horas- - - -Pareo Extra

(local). A's 9,30 horas-Pareo
Extra (local). A' s 10 horas-

No campo do Parque Antarti- Ha ataques constantes dos Campeonato Brasileiro de Skiff.
Para o Norte do Estado, a

ca, em São Paulo, defrontaram- paulista-, bem defendidos pelos Concorrentes- bahianos, ba'isa 2;
Empreza Catharinense Limitada, se, na segunda partida, os schrats cariocas. Os paulistas dominam catharinenses, balisa 3; cariocas,
transportou hoje os seguintes pas- Paulistas e Cariocas, vencendo por minutos, o grande jogo. O balisa 4; paulistas, balisa 5; gau-
�agelros: áquelle pelo score de 2x 1. jogo é paralysado por minutos, chos, balisa 6. A' s 10,15 horas

José da Silva, Merico Leite, Na primeira realizada no campo vindo a ser reiniciado ás 16,36, I-Campeonato Brasileiro de Out-
Oswaldina Fausto e filhos, Dr. do Vasco da Gama, no Rio vei.- sem alteração. Com alternados Rigger a 2 remos, com patrão:Gil Fausto, René Bi.rreau, Gre- ceram os Cariocas por 2v 1, res- ataques de ambas as parte" ter- Co I .orrentes -Paulistas, balisa 1;trud Weege, Tte. Ruy Stokler, tando uma unica jogada entre os mina o I. tempo ás 16,40, ven- gauchos, balisa 3; cariocas, bali
Alfredo Martins, Estevão Wolle- grandes rivaes de sempre, que se- cendo os cariocas pelo mmimo sa 4; fluminenses, balisa 5; ba-
mann, Emilia Brunn e filho, Adol- rà eHectuada, ainda no Rio de score de 1 XO. hianos, balisa 6. A's 1 0,30 ho-
pho Bunn, Hercilio Poli, Nelson J

.

I I P E (I I) A'. "..
.

aneiro e no mesmo oca, no A' s 1 7 hs. foi reiniciado o ras- areo xtra oca. s

Ferreira, Jose Oliveira, J. Hellz, proximo domingo . .

t J 0,45 horas-Campeonato Bra-
J Olivei H Belid 1\11

. .'. A • logo com os canocas no a aque
ayme IIV�lTa, . c I , �lano

I
A capital PaulIsta ontem viveu lt d A - sileiro de Double-SkiH: Concor-

A dr d h .
sem resu a o. vançam os ca

n a e e sen ora.

�um dos �eus mel?ore<; dias spor- riocas e J.arbas centra raspando rentes-Paulistas, balisa 3; cario-

Pallecimento trvos, POIS,?S Jogos de RIO e
as traves. Atacam os paulistas. cas, balisa 4; bahianos, balisa 5;

São Pd�lo alli eHectu�dos, arreba- Ha uma penalidade contra os gauchos, balisa 6. A' s 11 horas
taram milhares de alleiçoados desse] cariocas sem resultado. Avançam -Campeonato Brasileiro de Out

gran�e sport. os paulistas. O juiz pune os ca- Rigger a 4 remos, com patrão.
As 15,50, sob applaus�s riocas com uma penalidade ma- Concorrentes-Cariocas, balisa 1;

entraram em. campo �s �ua; equi- xima. Ha ligeiras discussões até catharinenses, balisa 2; bahianos,
peso A segUir, �m ligeiro bate- 'que ás 12,20 é batida, conquis- balisa 3; gauchos, balisa 4; pau�
bola �n�e�e.deu � pugna. tando os paulistas a estas horas�o listas, balisa 5; fluminenses, bali

FOI lmcl�da as 15,50 a pugna, 1.' goal para os seus, por interme- sa 6. A raia demarcada é bôa e

com os paulistas no ataque. Ata- 'dio d� Romeu. safisfaz aos technicos. Não é a

cam os cariocas e o JUIZ pune d d mesma em que Se realizam nor-

d "Em.: patj\ a, a parti a assumeoH-side que á ensejo a um ataque d � d m ilmente as regatas paulistas, O
I I d V violencia, 'marcan o ':0 juiz iver-

pou ista sem resu ta O. ão os ca- sa; penalidades sem" resultado. balisamento de chegada foí feito
riocas ao ataque e' Sobral schootà no primeiro armazem do Porto,
lóra. Em ligeira combinação Nena Atacam os cariocas. Foul con- sendo o balisamento numerado do

d d
. tra .

os cariocas. batido sem ellei-
e Gran im approximam-se a CI- cáes para Ióra.
dadella dos paulistas que é bem to. Avançam os paulistas. Foul

defendida por Bàtatás. Avançam co�tra os paulistas, batido sem
OS JUIZES CATHARI-

ainda os cariocas por intermédio ,resultado. Ligeira combinação en-
NENSES

de Gradim e Jarbas, passando este tre Fausto, Gradim e Jarbas Santos, 16.-0 chefe da Em-
a Nena que perde para a defesa bem cortada por Jahú. Jarbas es-

baixada Catharinense do Remo-'
paulista. Os paulistas atacam e capa e schoota para Batatas pra-

sr. João Alcan�ara da Cunha,
Romeu, bem collocado, schoota ticar bôa'defesa. foi escolhido jl i l de raia e o te
forte batendo a bola em ltalia. Mendes choca�se com Rei, e, nente Máximo Martinelli -juiz de
Tunga commele falta que batida conquista ás J 7,30 o 2' goal pau- chegada.
por Jarbas vae aos pés de Gra- lista.
::linho que fura. Voltam os paulis- Rei machucou�se e Francisco, PAULISTAS, GAU'CHOS E
tas ao ataque sem resultado. Nena do S. Christovão, entra em seu CATHARlNENSES
schoota e Jahú defende bem. Os lugar. Luizinho tambem está ma- Porto Alegn�, 16 (v. aérea)
cariocas se collocam em off�side vi� chucado, porém, prosegue na luta. Uma correpondcnda de
"ivel. Avançam os paulistas. Ha Os cariocas atacam fortemente, Santos para Porto Alegre e
uma falta contra os paulistas ba� porém sem resultado. Ha uma aqui divulgad1 pela impren
tida sem resultado. Avançam os melle na porta do goal paulistas sa, diz:
cariocas e a bola pa�sa raspando e o juiz pune uma penalidade «A representação paulista
as traves paulistas. proximo á area. A's 17,36 Ne- é optima. O senior-four do

Os rapazes de São Paulo jo- na bate a penalidade indo fóra. «Saldanha da Gama'>, de
gam melhor e com mais enthu- Alguns jogádores cariocas cahem Santos, é o mesmo que con

disseram logo -�ão siasmo que os do Rio. D� um ata em campo, suppondo-se que por correu em Porto Alegre no

lue paulista Rei pratica a mais cansaço. AvaQçam os cariocas anno de 1933. O out-rigger
;ensacional defesa da tarde. Ata- com Nena e Jarbas no ataque, a 2 remos é do Santista e
::am os cariocas e Sobral centra em ligeira combina�ão, pondo em muito afamado. Os demais
jem resulttado. Nova defesa fo;- perigo a méta paulista. Faltam 15 concorrentes paulistas são
midavel de Batatás. minutos para o fim da partida. fornecidos pelo Clube Tié'e
Um forte schoot de Romeu é Neste momento o score é de de São -Paulo e portadores

b�m defendido por Rei. Foul 2x 1 favoravel aos paulistas. Os de grandes esperanças. Os
contra os p)ulistas, ba ido sem paulistas passam a dominar o catharinenscs apreselltam um
resultado. Comer contra 03 Plulis- jogo. Francisco defende bem o bom conjuncto de 4 remos e
tas, batido sem resultado. 03 pau- seu posto. Nota�se cansaço nos O sculler Saul Duque Ganzo,
listas obrigam comer contra os jogadores cariocas. Atacam com antigo remaJor porto·alegren
cariocas, sem resultado. Outro constan ia os paulistas até qu� o se, está em respeita vel fórma.
comer contra os cariocas. Jarba, juiz dá por encerrada a parlida A delegação riogran.d2nse
correndo emenda schoot violen- ás J 7,50 com a victoria dos pau� e3tá em optimo estado de

Custodio de Viveiros hSSlmo, conquista, ás 16.,0, .0 listas pelo score de 2X1.
I
treino e espera honrar as tra-

(Transcripto do Correio da .%Canhã. de 4-1 J -934,) I' goal dos cariocao. diçàes nauticas gaúchas.» Saraplão

:..----------------------�-----oe...,
I Sedas, Sedas e mais Sedas s

Nascimento:

Porem não foi dos Partidos
Que partiu a foguetada,
Isso foi dos convencidos
Que vencer é.,; barulhada!

Com a «Cidade»
Dona Bisbilhota,

Bisbilhota tem razão,
De rojões o bombardeio
E' simples degradação,
E' negocio mesmo feio ...

O lar do sr. Ary Capella, func
cionario postal, foi enriquecido
com o nascimento de uma menina

que na pia baptismal receberá o

nome de Ruby-Margaret.

03 foguetes, os rojões,
Só demonstram, com triste
Que nas coisas d'eleições
Ha muita e muita pobreza.

Em sua residencia a sua Vis
conde de Ouro Preto, falleceu re

pentinamente o sr. João Baptista
Stuart, sendo o seu enterramento

ef-fectuado ôntem ás 1 6 horas no

ut, niterio das Tres Pontes, com

grande acompanhamento.

Chegam uns . . .

Pelo omnibus da Aúto-Viação
Catharinense Ltda., procedentes

"-

Acção Integra-
lista Brasileira

Continuação da 2a. pagina
Sect iries ! Mas se respeitam todas as crenças honestas, rece

bendo em seu seio gregos e -troyan9s de coração puro, plasmando
o seu lemma numa trindade generosa, que concretiza o mundo
Deus, Patria e Familia !

Quem poderá jámais abalar a alma de um homem que se

atira por enthusiasmo numa causa san�a a que deu tudo, sendo que
a vida é o que menos, lhe importa p, rder? Quem consegue domi
nar o impul�o de um coraçã) que defende o amor de sua com

panheira, a ventura de seus filhinhos, a velhice de seus paes ? Quem
suspende o passo de uma legião que marcha ouvindo, no marulho
das praias, no restolhar do vento pelos nossos campos dourados,
no cascatear de aguas que se despenham, a voz cariciosa do Bra
sil que não quer mom:r. que supolica a seus filhos o direito de
uma existencia digna? Quem?

R/,!,peitemos o ideal dos qUê desejam soffrer por um Braál
melhor, porque não temos a autoridade de impedir que se desenvol
va o sentimento generoso dessa gente de elite, na hora em que se es�

vae a ultima esperança da raça.
Foi o que me occorreu, ha dias. quando, ao passar pela na

Nova do Ouvid(.,r, se me deparou uma multidão de braço erguido,
a cantar o hymno brasileiro.

Perguntei a esmo: - que é isto? E me

os integralistas que saudam o Brasil!
E a dôr que me ruia o coração desilludido, deante do

augmento do subsidio dos congressistas, como uma affronta aos que
morrem de fom�, como um desafio aos que choram na sombrc:, sem

recursos e sem tecto; no momento preciso em qUi! o digno ministre
da Fazenda communica ao Brasil que ha um deficit insuperavel; na
hora suprema em que se pretende exigir do commercio e da indústria,
agonizantes sobre um catre, mais uma gotta d� sangue, mais uma

lagrima amarga - aquella multidão serena, foram para mim c)mo o

bal_,;amo da vida, um sôpro da patria exanóue, um beij.> dJ Brasil

Quem é elle, não se atina,
Mas que mysterio, que cousa]
E elle diz: Cyro Molina
Sou eu: Dionysio Souza!

E agora... o que faremos
A tal penna tão brilhante?
Com parabens lhe diremos:
AVílnte! sim, !lempre avante!

A moda pegou,
(Nota policial dI
A Gazeta, dI
14-11-34.)

Mas como? Dando em mulher
O homem perde a valia;
Seja lá como quizer
Isso não é valentia! ...

Com o onniversario
do prezado amigo
Hugo Freyesleben,
ontem Dccorrido.--

O Hugo Freyesleben é membro
Do Thesouro (cousa publica).
Nasce aos 15 de Novembro,
Portanto elle é da... Republica.

Parabens, meu Hugo amado
Eu lhe darei todo o anno,
E o meu prazer é dobrado:
Teu dia, é Republicano!

que me OUVIO...

E convenci-me de uma grande verdade philosophica; per·
seóuil-,)Ô, será dobr"r-lhe5 o enthusiasmo; matai-os - que lhes importa
a vida?

BELLISSIMAS PADRONAGENS REOEBEU A

,CASA PARAIZO,
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